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O G v a n g e l l i t d o i l i a
Dominga da Quinquagesima

(S .L U C A S , X V III ,  31 -43)  
Naquelle tempo : Tomou Jesus 

comsigo os doze discípulos, com e
çou a fallar do que ia acontecer-lhe 
«Eis, disse elle, que subimos a J e 
rusalém , e tudo 0 que foi escripto 
pelos P rophetas  sobro 0 F ilho do 
H om em  se ha de consum m ar.  Será 
en tregue  aos príncipes dos s a c e r 
dotes, aos escribas e aos anciãos, 
e  elles hão de condemnal-o á  m o r 
te  e en trega i-0  aos gentios ; hão 
de insu l ta i-0 , cuspil-o e açoutal-o; 
depois de 0 terem flagellado, dar-  
lh e -h ã o  a  morte, mas ao terceiro 
dia resusc ita rá  (1 )».

Os apostolcs, porém, nada com- 
prehenderauí destas cousas , esta pa
lavra era para elles um  mysterio, 
e não comprehendiam 0 sentido do 
que lhes dizia Jesus.

A pproxim ando-se  Jesus  da cidade 
de Jerichó, aconteceu que um  cego, 
que estava assentado á  beira do ca
minho, e mendigava, ouvindo pas
sa r  a multidão, perguntou 0  que era. 
R esponderam -lhe  que era  Jesus de 
Nazareth que passava. Então, poz- 
se elle a gritar  : «Jesus, filho de 
David, tende compaixão de mim»!

q s  que iam adeante começaram a 
reprehendel-o,dizendo-lhe que se ca 
lasse. Elle, porém, gritava ainda 
mais alto : «Filho de David, tende  
compaixão de mim»!

Então Jesns, parando, mandou que 
lhe trouxessem este homem, e, apro 
x imando-se el le ,perguntou-lhe :«Que 
queres que te faça ?— Senhor, r e s 
pondeu elle, que eu v e ja .— Vê, d is
se Jesus ; a tua fè te salvou».

No mesmo instante recuperou a 
vista, e seguiu a Jesus, glorificando 
a Deus (2 ).

( 1J Jesus prediz, pela terceira vez, a 
sua Paixão; è um véu que vai levantan
do, aos poucos, aos olhos dos seus apos- 
tolos.para que não se escandalisem ante 0 
espectáculo das suas fraquezas, elles que 
presenciaram os seus milagres. A pre
cisão com que se cumpriu a prophecia 
de Jesus é uma prova da sua divinda
de. Elle soffre e morre porque quer, e 0 
quer porque assim era preciso para nos
sa salvação.

(2) Confunde-se, ordinariamente, este 
cego com outros dous de que adeante se 
falará. Entretanto, pensam alguns que 
se trata de duas curas distinctas, uma 
das quaes se operou à entrada, outra á 
sahida de Jerichò. Como quer que seja, 
aproveitemos 0 ensino que resalta des
te prodigio:— a constancia na oração, 
máu grado os obstáculos que se nos 
deparam. Perseveremos em pedir, e Nos
so Senhor ha de recomponsar a nossa fé.
A  exclamação— J e s u s ,  F i l h o  d e  D a v i d  — 
importava uma confissão da divindade 
do Salvador.

A s  R o d a s  m a t e r n a e s
Com a epigraphe supra, recebe

mos de um  fervoroso catholico de S. 
P au lo  um  bçllo e substencioso artigo.

que abaixo publicamos e para 0 
qual cham am os a attenção de t o 
dos os catholicos e especialmente 
dos srs.  paes e mães que ainda têm 
filhos a educar.

Eis 0 artigo.
Não ha muitos annos, num i D q u é -  

rito official, aberto para apurar 0 pro
gresso do ensino publico em F ra n 
ça, escrevia Sigwalt que não exag- 
gerava no affirmar, que as creanças 
entregues ao ensino leigo eram crean
ças morahnents abandonadas.E não dis
se uma temeridade.

A neutralidade doutrinaria da e s 
cola é 0 postulado mais ardorosamonte 
defendido pelos iucreduloB e impios 
do todus os matizes : educar, instruir  
a creauça ua ignoraueia de Deus, 
isto é, na hostilidade contra Deus.

Escola neutra não quer dizer escola 
nulla, como sentenciava 0 insuspeito 
Jules Simon. Não é  possível guar
dar mdifferença nas questões de nos
sa origem e destiuo, que tanto a to r 
mentam 0 espirito, como sobresaJtam 
0 coração. E, fóra do Deus creador 
e do Deus remunerador, esses pro
blemas, sombras obstinadas que por 
toda a parte nos cercam, jamais e n 
contram uma solução clara, positiva, 
tranquillisadora. A neutralidade,pois, 
é uma hypocrisia. E sconde-se  no 
involucro dessa palavra 0 prosely- 
tismo da incredulidade. Não é uma 
escola nulla a escola leiga, mas uma 
escola anti-re ligiosa ; uão, uma e s 
cola sem Deus, mas uma escola contra 
Deus, instrumento insidioso que a 
impiedade multicor habilmente m a 
neja para perverter, extiuguir ua a l 
ma indefeza da creauça 0 sen tim en
to religioso.

«O que preteudeis, exprobrava Al
berto Puruy, é tomar a creauça aiu- 
da quente du regaço materno, para 
formal-a á vossa imagem e preparar 
mais um proselyto do livre pensa
mento».

E desse empenho eatanico já  não 
guardam reservas os propuguadores 
do ensino leigo.

Não precisamos ir longe.
No estado de S. Paulo, uma ins

tituição se vae propagando e conta 
mesmo com 0 auxilio de muitos catho- 
licos, desprecavidos ou iugeuuos : ius- 
tituição que, sustentada pelas lojas 
maçonicas e prestigiada pelo livre- 
pensamento, sob 0 pretexto de ins
truir e educar sem preoccupações de 
fé religiosa, nada mais faz que hos- 
tilisar a religião catholica e auimar 
0 espiritismo, 0 que importa em su
bstituir 0 culto divino pelo culto do 
demouio. Essa instituição, como de 
praxe, explora 0 sentimento da c a 
ridade, e, desde a orécJfe até á es - 
cola, se cobre com a hèutralidade para 
a caça das consciências.

São as chamadas Escolas maternaés, 
a que melhor quadraria 0 nome de 
Rodas maternaes, tauto se devem con 
siderar moralmente abandonadas, mo
ralmente engeitadas as creanças que 
para alli são conduzidas.

Aiuda agora tivemos a medida m o 
ral dessas Rodas maternaes. Tanto 
não são ellas neutras ou nullas, que 
um club do Livre Pensamento as s u 
bvenciona e trata de abrir uma dessas 
damnadas succursães ahi, em Ytú, 
no visivel proposito de ouvir de p e r 
to 0 ruir do fetichtsmo e da super st i-, 
ÇÜQ I

E’ mistér, portanto, põr de sobre
aviso as familias catholicas, para que 
se não deixem seduzir pela cordura 
dos lobos que sorrateiramente ron 
dam em torno de seus lares para 
lhes arrancar os filhos. Essas escolas 
são antros de incredulidade; não v i 
sam arrancar a ignorancia, antes ani- 
quillar a  religião ; não são escolas 
educativas, mas escolas sem moral, 
pois Deus ó 0 principio unico d aM o ,  
ra l .

E seria desolador que creanças in- 
nocentes, sentindo ainda sobre os 

joólhos de suas mães os primeiros ba- 
fejos da fé. fossem ariancadas e e x 
postas á profanação de mestres, apos
tados em lhes deformar 0 espirito e 
csrromper os verdadeiros caminhos 
do coração.

Quem haverá por ahi, tão perver
so, que leve aos labios sequiosos de 
um filho a agua apodrecida nos pau- 
tauos ? Quem, á bocca esfomeada de 
uma creança offerece pedra em vez 
de pão ? Entretanto, paes e mães 
existem que, se defendem com h e 
roísmo a integridade e a saude cor
poral de seus filhos, so descuidam 
lamentavelmente dos cuidados d a lm a )
da parto superior do homem, e in- 
d irectamente, por mãos de mestres
indignos desse nome augusto, lhe -aula con tar  d isc íp u lo s  com o  : Josè
propinam um voueuo mais violento.,
embora mais subtil, coufiaudo-a a Bauer,  J e ro n im o  Lobo, A u 

rélio  P rado ,  F ranc isco  d e  Assisdoutrinas soctarias, que, ir reparavel
mente, deturpum a  iuuocencia e com- 
promettem a vida espiritual, forman
do moentros moraes, mais dignos de 
compaixão que os monstros physicos
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Assim são a s  o b ras  dos h u m i l 
des , que parecem  p equenas  aos 
o ihos dos  hom ens,  m as ,  a b e n ç o a 
das por Deus, fructificam, c re s 
cem e dão fruetos a b u n d a n te s .— 
Eis-ah í  o Collegio do  P a troc ín io  
com eçado h u m ild em e n te  pelo P 
Je su ino ,  e c o n t in u a d o  m ais  ta rde  
pelo E x m o .  Bispo, 0 s a u d o so  
y tu a n e ,  D* A ntonio  J o a q u im  de 
Mello, que ap ro v e i to u  a Capella 
do P a troc ín io  e su a s  dependenc ias  
para  esse es tabe lec im ento ,  em 
cu ja  realização foi D. A nton io  
m u ito  coadjuvado  por o u tro  s a 
cerdote  y tuano ,  tam b em  le g e n d á 
rio e de im m orredo ra  m em ória,  
0 P. M iguel Corrêa Pacheco , que 
co n t r ib u iu  com av u l tad a s  q u a n 
tias para  este Collegio, assim  c o 
mo para  o Collegio de S. Luiz, 
em cu ja  fundação  m u ita  par te  t o 
m ou o P . M iguel,  concorrendo  
para  a g loria  d e  Y tú ,com  es tes  dois 
es tabe lec im entos d e  instrucção , 
que  se riam os m u ito  in g ra to s  si 
não reconhecessem os os grandes  
benefícios para  n o s sa  c idade,  a s 
sim  como para  0 E s ta d o  de S. 
P au lo  e para  o Brazil emfim. 0  
C o lleg io  do Patrocín io ,  d ir ig ido  
pelas benem eritas  I rm ãs  de S. 
José , de Chambery,*foi in a u g u ra d o  
a 13 de N ovem bro  d e  1859, dia 
d a  festa de  N. S .  do  Patrocínio .

L em b ra n d o  aq u i  0 nom e do P . 
M iguel,  com o um  dos  benem eri-  
tos f ilhos de I tú  pelo a m a r  que 
ded icava á  s u a  te rra  nata l,  nào  
p o d e m o s  d e ix a r  em silen cio  0

q u a n to  elle fez tam b em  para  0 
p ro g re s so  d a  m usica .

Depois de te r  feito pela E u ro p a  
e E s ta d o s  U n id o s  d a  A m erica  do 
Norte u m a  v iagem ,m ais  p a r a  apr* 
c ia r  com o se fazia 0  cu l to  c a th o 
lico, do que  p a ra  u m a  diversão 
o u  rec re io ,de libe rou  fu n d ar  em  I tú  
u m a  m u s ica  p a ro ch ia l ,p a ra  r e n a s 
cer  a a r te  q ue  d ecah ia  do seu  a n 
tigo  ex p len d o r  e fama, que  g o z a 
va  desde  o t e m p o  do P .  J e s u in o

C o n v id o u  p r im e ira m e n te  aos 
m estres m a is  an t ig o s  de m usica  
em I tú ,  p a ra  a o rg an ísa çã o  da  
co rporação  m u s ic a l  de o rgão  e 
vozes para  as  festas e d ias  s a n t i 
f icados d a  pa roch ia  q u a n d o  não 
eram  so lem nes,  e com g ra n d e  
o rches tra  nas  festiv idades do Natal, 
S e m a n a  S a n ta  e E sp ir i to  S an to .  
C om o n e n h u m  d aq u e l le s  m e s tre s  
q u izesse  p assar  0  con trac to  com 
0 R everendo  V igário ,  sendo  o b r i 
gados a ab r ir  u m a  esco la  de  m u s i 
ca, g ra tu i ta  p a ra  os q ue  t ivessem  
habilitações e não p o d essem  pagar ,  
dando  elle (P . Míguety os d iv i
d en d o s  de  60 acções d a  C o m p a 
nhia  I t u a n a  p a ra  serem  rep a r t id o s  
por aque lles  que to m a sse m  p a r te  
no coro  effectivo da  Matriz,  e n tã o  
em 1872 conv idou  0  a u to r  d es ta s  
l inhas ;  q ue  a s s ig n o u  0 con trac to  
e teve a  felicidade d e  em  s u a

M ariano, J o a q u im  M ariano  Ju n io r ,

Pacheco  Neto, Luiz Grellet, J o a 
q u im  T h o m a z ,  G u s tavo  A ranha ,  
Maria A u g u s ta ,  C aro l ina  F e r ra z ,  
A nna  E sm e r ia  Lobo  e m u i to s  o u 
tros q ue  a in d a  hoje  cu l t ivam  a 
m usica .

Logo depois d is to ficou como 
regente  ~da o rches tra  é~cQmrosítQ.r
para  a m esm a, 0 m aes t ro  E lias  
Lobo, q ue  escreveu  a s  m usicas  
para  a S e m a n a  S ah tã7  d en t re  as  
q uaes  so  0" 7° Re&ponsorío d a 5a 
féira S a n ta  servia b as ta n te  para
d ar  n ome a  _ q u a lq u e r  com  p osito r .

E m  1878 com poz  J o s é  M ariano  
os R e sp o n so r io s  de 5» feira S a n ta ,  
tendo  j á  an tes  com posto  varias 
lada inhas ,  m issas ,  t a n tu m  ergo  e 
m u ita s  peças de  su b id o  valo r  a r 
tís tico.

E m  1883 ouv iu  se no mez dé 
Abril,  pela I a vez, 0  g ran d e  o r 
gão,  q ue  a in d a  hoje nos faz lem 
b ra r  com sa u d ad e s  as  re l íqu ias  
daque lle  sacerdote , de q uem  t i 
vemos a  felicidades d e  conviver  
com elle, na qu a l id ad e  de m es tre  
Capella, por  2 0  a n n o s  !

Desde 1880 q ue  José  M ariano  
ficou o rg an is ia  da  M atriz ,  p r im e i
ram en te  no  h a rm o n iu m ,  depois  no  
orgão, e taes p rogressos  fez com o 
executor,  que não  m a is  tem os  
esperanças  de ouv ir  um  o u tro  or* 
gan is ta  igual,  ou q ue  ao m enos  
possa arremedal-o, tão  conhecedor  
era elle dos reg is tros  e dos re* 
cursos  des te  in s t ru m e n to .

F in a l iza n d o  es tas  l ige iras  c o n 
side rações  sobre  a  inf luencia da  
musica ,  e le m b ra n d o  0  nom e v e n e 
rando do P .J e su in o  do  M onte  C a r  
melo e do P. M iguel C orrea  P a 
checo , em m e m ó ria  delles p ro 
curem os,  q u a n to  estiver em n o s 
sas forças, e rg u e r  e s u s t e n t a r  
a m us ica  em  nossa te rra  n a ta l  
para  h on ra  e gloria  de  Deus e 
salvação  de n o ssa s  a lm as .

J T r i s t ã © M a r i a n o .
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C A I P I R I S M O  !

N i n g u é m  h a  q ue , p o s s u in d o

— Continuam a s 1 festas popularas e 
kermesses, em beneficio das obras 
que se estão fazendo para levanta

u m a  b o a  d ò s e  de i n s t r u c ç a o .  n a o  mento da estatua do
r e c o n n e ç a  no b r in q u e d o  de  entru* 
d o  Á agua u n s  restos do  a n t ig o  
a t r a z o  em  q u e  o u  f o r a  se a c h a v a  
0 n o s s o  p o v o .  u m  ca ip ir is m o  q ue  
e n t r a  pelos o lh o s  a to d a s  a s  p e s 
s o a s  bem  e d u c a d a s .

E  na v e rd a d e ,  q u e m  p o d erá  ne
g a r  q u e  c o n st i tu a  u m a  gro sse iria  
e s s a  fa lta  de  e d u c a ç ã o  de  m olhar 
o s  t ra n s u e n te s  ?

Q u a n d o  m e s m o  to d a s  as  p cs so -

edre 11.

Novo Nuncio 
— E ! esperado até o meiado de 

fevereiro o exm o. sr. Nuncio  Aposto- 
l ico, monsenhor Alexandre Bavona, 
Arcebispo de Pharsalia.

S. P a u l o — Bondes de S ant ’Anna.
A empresa de bondes de Sant Anna, 

raças á boa vontade da sua directo- 
ria, chegou a um accôrdo difinitivo

a s,  q u e  t r a n s ita m  p ela s  ru a s  n o S | corn a \jighi and Power; disistirá de 
d ia s  de  c a rn a v a l ,  fossem  s a d ia s ,  1 todos todos os seus direitos, sam 
a i n d a  a ss im  a s  m o l h a d u r a s  lhes [remuneração algumas, 
p o d e r ia m  c a u s a r  m al á  saú d e,  A  L ight estenderá seus tri lhos até 
p o rq u e  n estes  d ia s  de  g r a n d e  c a  laqu elle  bairro 
lor to d a  a g e n te  e stá  c o n tin u a -  I 
m e n te  s u a n d o , e se n e s s e  e sta d o  re- | 9 E ' M À Í f À  £ S T R A N Q E I R A  
c ebe  um a la r a n g in h a  o u  u m a  d e l i 
c a d a  c a n e c a  d ’a g u a , m u i t o  fa c i l  ê  
s o b r i v i r - l h e  u m a  d e ss a s  terríveis

Paris.— Questão religiosa.
Vários jornaes faliam duma propos-

« , , , . Allll rtrrt|ta feita pelos Bispos francezes ao
f e b r e s  de  m a o  caracter q u e  e m  governo vist/ d>um accordo ga.
p o u c o s  d ia s  e n v ia m  para  o cerni- l rantindo a liberdade do culto publico 
ter io  as s u a s  d e sg ra ç a d a s  v ic t im a s .  Outros fallara da chegada do Car- 

E  se  n a d a  tem de civ’ i l isad o  Ideal Mathieu a Paris, que vem para 
a t i r a r - s e  u m a  la r a n g in h a  em q u e m  [tratar d u m  modus vivendi entre o
p a s s a ,  m u it o  m en o s  c iv i l is a d o  e 
p o r c o n s e g u in t e  m u it o  m a is  acai*

governo francez e o Vaticano.
Até agora esses dizeres não foram

Nesta o rd e m  do dia, os catholicos 
am ericanos enviam as suas sympathias 
aos catholicos francezes, censuram o 

im perador d .»  roubo das propriedades ecclesiasticas 
e-a falsidade e hypocrisia do governo 
francez ; chamam a attançao do eeu 
paiz para o «valor immenso» dos des- 
pojos da Egreja e contam com a 
imprensa para esclarecer a opinião.

Affirmam que, si este grande roubo 
nacional ficar impune, não haverá 
mais, em paiz algum, nenhuma g a 
rantia para a regularidade dos di
reitos de propriedade das egrejas 
christans, contra  a ovidez e rapa- 
cidade dos salteadores públicos.

Condemnaro a confiscaçáo dos do
cum entos e papeis particulares tom a
dos na Nunciatura de Paris e o igno- 
minioso ultraje feito á pessoa do re
presentante do Summo Pontífice na 
sua prisão e expulsão ; emfim, apro- 
veitam a occasião para exprimir a 
sua profunda d edicação  ao Santo P a
dre .

Foi decidido que seria enviada co 
pia desta decisão ao presidente do9 
Estados Unidos, ao exmo. Cardeal 
secretario, ao secretario de .Estado 
para os Estados Unidos, ao embaixa
dor F ran cez  em Washington e 
ás camaras dos parlamentos dos Es
tados Unidos e da Inglaterra.

p is a d o  e g r o s s e ir o  é o  a cto  de s e  | verificâdos.
d 'a-lh e  a rre m e ss a r  u m a  c a n e c a  

g u a  !
Isso n ão  è s o m e n te  u m a  falta 

d e  e d u c a ç ã o ,  é t a m b e m  u m a  falta 
de  c o n s id e r a ç ã o  a o s  o utro s. Não 
é, pois, p ara  a d m ir a r  q u e  a lg u
m a s  p es s o a s ,  re c e b e n d o  e s s e | à  liberdade do cu lto . 
BBiNC.UEDO de m a u  g o s t o  c o m o  
u m  in su lto ,  í c a ja m , con verten do-se  
a  b r i n c a d e i r a  em  feia  b r ig a ,  de 
q u e  não raro re s u lta m  c r i m e s ,  q u e  
a  to d o  o  c u s t o  se  d e v e m  e v ita r .

— Mas o que está certo é a demis
são do ministério francez, devido ao 
desaecordo entre os ministros Cle- 
menceau, Briand e a  general Picquart.

A ccredita-se  que esse desaecordo 
tem origem na questão da separação 
da Egreja  do Estado, relativamente

Paris— Bravo ! Meninos.
— O Matiriy de Paris, refere o se 

guinte caso de inqualificável intole
rância

O professor do Vai d ’Ajol, nos
E n tr e t a n t o ,  to d o s  e ss e sf  g r a v e s  J Vosges, teve, ha dias, um ataque de 

in c o n v e n ie n te s  ser iam  e v ita d o s ,  se  [furia ao ver entrar na aula quatro 
o g r o s se iro  b r in q u e d o  de  e n t r u d o  |rapazinhos que traziam uma cruz no 
a  la r a n g in h a s ,  b i s n a g a s  e o u t r a s  peito.
c o u s a s  a in d a  peores, fo sse  s u b s - 1  — rirem -m e já i s s o ! — disse-lhes
ti tu id o  pelo c iv i l i s a d o  b r in q u e d o  e11**
de e n tru d o  o co n fettis ,  s e r p e n t in a s  , ü s  rapaze;  ^ T " ’ 0 Pnm««>. . r lhe responder; depois, um delles,
e l a n ç a - p e r í u m e s .

B em  haja , pois, o  dr. S e c re ta r io
mais destemido, conservando coragem 
em presença do olhar ameaçador do

d e  S e g u r a n ç a  P u b l i c  i, q u e  p r o h i - 1 mestre escola, atreven-se a fazer esta 
b iu  e s s e  e s t ú p id o  b r in q u e d o ,  n ã o  | declaração :
$ó n a  c a p i ta l ,  c o m o  em  todo o 
i n t e r io r  de ste  E s t a d o .

N ã o  ; é a b so lu ta m e n te  preciso  
q u e  d e  u m a  v e z  para  s em p re  de-

Havia um Christo na escola, mas 
tiraram n o. E ’ para o s u b s t itu ir . . .

— T ire m -m e  já isso 1—  repetiu 
mestre, estupefacto pela audacia do

s a p p a r e ç a  d a  n o s s a  terra  e ss e  n£nhiim Jos pequenos lhe obe
b r in q u e d o  de  e n tru d o  a  a g u a ,  | deceu Então o mestre pôl-os fòra 
q u e  m u i t o  d e p o e  c o n t r a  o s  * ó r o s [ da aula, declarando-lhes que não 
d e  c iv i l i s a d is s im a  de  j u s t a m e n t e  | voltariam alli durante um mez. 
g o z a  e sta  c id a d e  ! P o d e m o s ,  n o s  
d ia s  de ca rn a v a l ,  d iv i r t i r - n o s  m u i 
to  b e m , sem  e sses  g r a v e s  i n c o n 
ven ien te s .

S ã o  e s s e s  os v o t o s  de  t o d a s  as 
p es s o a s  bem e d u c a d a s ,  q u e  p r i 
m a m  p elo s  s e u s  p r in c ip io s  de ci. 
v i l íd a d e .

CHLIONICA
B R A S I L E I R A

O U T R O S  F A C T O S  DIGNOS DE 
AD M IRAÇ ÃO  

— Demissões e reeleições :
O barão Oudet, «maire» de Eurat, 

foi suspenso por ter collocado de novo 
o Crucifixo nas escolas ; o sr. Clerq 
adjunto de Migron, deu a sua demissão 
para não ter de applicar a lei de 
seperação ; os srs. Montalembert e 
Nadeau, «maire» e adjunto de Echil- 
lais, demissionários pelo mesmo m o
tivo, foram reeleitos.

Qualquer cabo de esquadra, ou com* 
mandaute de destacam ento,de um in s
tante para o outro en tend e  qae  deve  
subir ao governo, ser ehefa da sua 
nação, põe se a frente de n r. m o v i
mento sedicioso, e lauça um a p ro c la  
inação convidando ao povo p a ra  d e 
por o tyranno, que é o pres iden te  da  
Republica. De todos os lados s u r 
gem homeu * armados, e eis  toda a  
nação envolvida no turbilhão da  g u e r
ra c iv il ,  que paralysa os negocios 
públicos, a  lavoura e o com m ereio . 
E como essas revoluções são fre q ü en 
tes, segue se d’ahi que as Republi- 

as sul americanas não p o le m  rea- 
lisar o ^progresso de que são capa
zes com as immensas riquezas natu-  
raes de que dispõem.

Infelizes Republicas !

-  L em o s no «S. P a u l o »

A O  E P 1S G O P A D O  F R A N C E Z

NOTAS E NOTICIAS

S. Paulo-0 corj o de D* José emParis,

Escrevem de Paris :
«O cadaver do exmo. e revmo. 

sr. Bispo Conde D. Josè de Cam argo | meando-se para uma um Prelado alie

Roma — Q uestão polaca.
O ministro da Perussia junto a 

Santa Sé, o barão de Rothenlan, pro- 
pôz ao Santo Padre a divisão do 
Bispado de Posen em dioceses, no-

Barros foi depositado na Egreja da | m %0 e para a outra am polaco, pre- 
Magdalena onde serao celebradas, com | tendencj0 ass|m harmonizar os in- 
toda a pompa ínnehre, gran des  11  t ereSSes das p0pulaçôeS catholicas a lle- 
solennes exequias, no sabbado pro- man e p0la ca .
ximo, em presença das auctoridades — Deve ser desmentida a noticia 
e^dos representantes da colonia bra- Jpropalada por varios jornaes que o

Papa está preparando a redacção  de 
uma nota ás potências catholicas 
no Oriente e Extremo Qriente.

O papa nada fez a respeito, e nada 
fará porque ainda não desespera da 
F ra n ç a  .

*

Berlim, t>— As eleições —
O resultado definitivo das eleições 

ao JReichstag é o seguinte : co n se r
vadores 8i cadeiras, iiberaes ioo, an- 
tisemitas 24, Centro Catholico io8t 
socialistas 42, polacos 20 e in d ep en 
dentes 12.

Os socialistas e dem ocratas  perde
ram 36 cadeiras no «Reichstag» •

E ’ um triumpho para o governo, 
e em particular para o centro ca th o 
lico que apezar das ameaças do Im
perador, ganhou dez cadeiras.

Estados U nidos— digno dc imitação 
O «Osservatore Romano» 'publica  

o texto de uma deliberação tomada 
pelo E p iscop ado dos Estados Unidos 
e pela commissão directora da S o 
ciedade para a difusão da Egreja 
cathoüca dos Estados Unidos.

sileira.
Offi ciarão os exmos. e revmos sr. 

D. Euouard, Bispo de Oran, e monse
nhores Fernando Rangel, Luiz Gon
zaga do Carm c, secretario particular 
de Sua Eminência o Cardeal A r c e 
bispo D. Joaquim A rcoverde  de 
Albuquerque C a v a lca n ú , e Fergo 
0 ’Connor de Cam argo Dauntre.»

O cor.sul do Brasil visitou o Bispo 
de Oran, agradecendo-lhe, em nome 
do Brasil,  ter acompanhado o corpo 
do saudoso Bispo de S. Paulo, d. 
José de Camargo Barros.

*

Petropolis , 1— Nomeações de Bispos
Consta com bons fundamentos que 

para dirigir  a diocese de Curityba 
aerá nomeado monsenhor Pereira Rei- 
mão.

Tam bem consta que o revm o. padre 
dr. João Gualberto não acceitou a 
Diocese de Goyaz para a qual fòra 
convidado, acreditando-se que para 
esse bispado seja nomeado o padre 
Silva, lazarista, Reitor do Collegio  
C araça,

T e m o s  im m e n s o  p ra ze r  em  a- 
preaentar a o s  n o s s o s  le ito res  a 
c a r t a  q u e  S u a  E m i n ê n c i a  o S e  
n h o r  C ardeal D .  J o a q u im  A r c o  
ve rd e  d i r ig iu  ao  E m i n e n t í s s i m o  
C a r d e a l  R ic h a r d ,  A r c e b is p o  d e  
P a r is ,  e  d a  q u a l  n o s  h o n r o u  co m  
u m a  co p ia .  E ’ u m  d o c u m e n t o  em 
q u e  se  reve lam  o s  m a is  p u ro s  s e n 
t im e n to s  a ffectuosos, de  par co m  
s o lid a r ied a d e  q u e  o i l lu s t r e  epis- 
c o p a ú o  b ra s i le iro  a ff irm a  e a p r e 
s e n ta  á  E g r e ja  d e  F ra n ç a ,  no  an 
g u s t i o s o  m o m e n t o  de  s u a s  terri  
veis  p r o v a ç õ e s  :

« E m in e n c e

L e  sp e e ta c le  a d m ir a b le ,  q u e  v o u s  
d o n n e z  a u  m o n de  en ce  m o m e n t  
s o le n n e l  de  v o t r e  m is s io n  e p is -  
co p ale  d a n s  F E g lis e ,  est  s u b l im e

O n  croirait  vo ir  revivre la F r a n c e  
a u x  g lo r ieu se s  t r a d i t i o n s .

V o t r e  esprit  d ’ u n io n  e t  de  foi, 
vo tre  f idelité  a d m ir a b le  et si é d i - 
ficante a u x  in s t r u e t io n s  et a u x  
c o n s e i ls  de  1‘ a u g u s t e  P o n t i fe ,  qui 
veil le  t o u jo u r s  s n r  les g r a v e s  et 
s u p r ê m e s  in terêts  de T E g l is e ,  n o u s  
fra p p e n t  s a lu ta ir e m e n t ,  n o u s  é d i-  
f ient et n o u s  la issent  la  con victio n  
q u e  v o u s  ré u s s ire z  a m a itr iser  le 
c o u r s  d e s  é v e n e m e n ts  q u i  se d é -  
ro u le n t  d e v a u t  v o u s ,  et  q u e  vo u s  
d o m in e r e z  la  s itu a t io n  a c tu e lle  im- 
p osée  a 1‘ E g l is e  de  F ra n c e .

N o u s  s o m m e s  certain s  q u e  cet- 
te g l o r i e u s e  E g l is e  s o rt ira  de ce  
co m b a t,  d a n s  leq u el  elle  a été en -  
g a g é e  m a lg ré  elle, p lu s  forte  et 
p lu s  d is p o s é e  q u e  j a m a i s  a rem - 
p lir  aa h a u t e  et d iv in e  m is s io n .

C o u r a g e ,  n ou ?  v o u s  s u i v o n s  de 
p ré s  et nous n o u s  u n is s o n s  á  
v o u s  par notre  cccur et p ar  nos 
priéres.

P u is s e n t  c e s  s e n t i m e n t s  d e  íra-  
ternelle  c o m p a s s io n  a d o u c ir  vo s  
so u f fra n c e s  et  v o s  a m e r t u m e s  en 
c e  m o m e n t  terrib le .

A g r é e z ,  E m in e n c e ,  ce s  senti-  
m e n s ts  de v é n é r a t i o n  et d ‘a d m ira -  
t io n, a v e c  le s q u e ls  n o u s  S o m m e s  
vos fréres  c o m p a t i s a n t s .

P o u r  les a r c h e v ê q u e s  et é v ê q u e s  
d u  B res i l .

-j- C a r d i n a l , A r c o v e r d e .

Rio de  J a n e ir o ,  10 d é c e m b r e  1906

Q u a r e sm a
j

Na primeira quarta-feira serão 
distribuídas as cinzas na  Igreja M a
triz, por occasião da missa, ás  9 
horas da manhã. Nas demais ig re 
ja s  tambem poderão os fieis rece
ber as cinzas que serão dadas por 
occasião das missas costumadas.

Nesse dia, bem como nas sextas 
feiras da quaresm a os fiéis são obr i
gados ao je ju m  com  abstinência de 
ca rne4 e nas demais quartas-feiras 
da quaresma, só ao je jum  sem abs
tinência.

Revolução na

Im pren sa

Completou no dia 15 de Janeiro 0 
seu novo aoniveraario onosso presado 
e distincto collega «Boletim do Pão 
de Sto. Antonio», que se publica n a  
cidade de Porto A legre, Rio Grande 
do Sul, e  é orgara da piisBim a e  
util associação que lhe da 0 nome.

— Festejou tambem 0 seu prim eiro  
anniversario 0 nosso distincto  co llega 
«O Bandeirante» que se  ed ita  n a  c i 
dade de D0U8 Corregos sob a  habil  
direcção do ar. , Francisco Dia» de 
Almeida.

Aos collegas annirersariante a  «Fe
deração» envia  v iv a i  felicitações.

G ru po E s c o la r
Com a matr icula  de 245  meninos 

e 175 meninas, reabriram  se no dia 
primeiro deste mez as au las  do G r u 
po Escolar dr. Cesario Motta, que 
j á  está funcionando regularmente. 
Cinco alumnos, por te rem  chegado 
depois da m atr icu la  encerrada, r e 
quereram admissão ao dr. Secretarie 
d o f Interior,  dando assim um total 
de 425 alumnos matriculados.

C o lleg io  de 9 . L u iz

Conforme publicamos em ou tra  
ses são desta folha, verão os iuteres- 
sados que  desde o dia 15 do corren 
te, se a c h a m  abertas as inscripções 
para os diversos cursos desse estabe
lecimento.

Segundo telegramas de Buenos- 
Aires, a ov a  rovoluçào acaba de r e 
bentar na Republiba Argentina.

Não sabemos quaüdo as nossas vi- 
sinhaa R e p ib lica s  sul am ericauas hão 
de entrar definitivamente n ’um lo n 
go periodo de paz; pois quando os 

seus governos acabam de 'suffocar 
uma revolução, jà outra se está  p re 
parando para irromper furiosa. P a 

rece que o espirito de rebellião in 
filtrou-se permanentemente no s a n 
gue dos fi 1 lios dessas infelizes Re-

D iv id a  M u n c ip a l

No sentido de unificar a divida 
municipal foi au to risado  o sr. Her- 
mogenes Brenha, digno Intendente 
dc Finanças, a con tr  h ir  um em prés
timo de 50  contos, o qual será e m i
tido sobre lettras no valor de 2 0 0 $  
a ju ro s  de 10  °\0 e das quaes s a 
bemos j á  foram tomados quarenta 
contos.

M a tad o u ro

Durante o mez findo foi o seguinte 
o movimento do Matadouro .
Bovinos aba tidos 120
Suinos 241

» entrados 316
Caprinos abatidos 3

Total do rendimento Rs. 913: 800

C a m a r a  de C a b r e u v a
Era visla de haverem  sido declara-

pubücas, cuja v i la  norm i 1 manifesta- | das vagaa tres cadeiras de verea* 
hd de aontiuuo pelos pionunciamienXos^ dores da C a m a ra  de Cabreuvff, fo-



A FEDERAÇ ÃO

ram  eleitos afim de prehcnchel-as 
os srs. José Antonio Rodrigues de 
Moraes, João  Fernandes V an in i  e 
Isaias Pedrosc da Silva.

M ercad o

O Mercado Municipal rendeu du 
rante o mez findo Rs. 732$2<0.

E stan d arte  d o A m a z o n a s

Dentre as  m u i ta s  dioceses que 
&e acharr* r e p rese n tad a s  no  S a n -  
c tu a r io  do  S a g ra d o  Coração, aca 
ba de occupar  logar hor.rozo a 
diocese do A m azonas ,  que enviou 
u m  artístico e  rico es tandarte ,  ora 
•x p o s to  n u m a  das co lum nas  cen- 
traes do  referido S anctuar io .

O e s tan d a r te  é de setim macáo 
rodeado  de franjas d o u rad a s  e m e
de  um  m etro  e v in te  c in tim o tro s  
de  c o m p r im en to  por se ssen ta  de 
largo.

Sobre  o fundo  branco, des taca-  
se  um  ooração de veludo carme- 
zim , em relevo, c i rc u m d ad o  de 
raios de ou ro .  R odeando o co ra
ção  lêm -se as pa lav ras— «Gloria- 
A m or-R eparação»  capr ichosam en
te bordadas  á seda de d iversas 
cores. E m  plano inferior graciosos 
e elegantes arabmcos, a m atiz , que 
se  te rm inam  em dois cálices bor
d ad o s  à o u ro  e á  p ra ta ,  den tro  
dos quaea se vêm um  ga lho  de 
vide, coberto  d e  galhos,  e um a 
has te  de trigo com esp igas de o u 
ro.

No concavo dos a rabescos es tá  
a  ded ica tó ria  «Diocese do A m a 
zonas»

C om  eate elegante  e rico e s t a n 
dar te  ficam represen tadas  quasi 
to d a s  as  dioceses do  Brazil, no 
S an c tu a r io ,  e  m u ito  breve, as 
poucas  que  a in d a  fa l tam  virão 
ta m b em  te s te m u n h ar  a realeza do 
S ag rad o  Coração noBraz ii  inteiro. 
E  então, todas  a s  d iocezes  n u m a  
consagração  so lenne  ao Coração 
de  Jesus, poderão  invocar a p r o 
tecção  d iv ina  para  es ta  g ran d e  pa* 
t r ia .— Coração de Je sus ,  protegei 
ao Brasil !

j u r y

r Está marcada para o dia 18  do 
corrente mez a primeira sessão do 
ju r y  deste anno, havendo dois p r o 
cessos preparados para o respecti
vo julgamento.

M acrobio

N di a 8  do corren te  falleceu na 
rua  da Misericórdia, onde residia, 
o preto africano Ricardo Leme. que 
contava a respeitável idade d eq u a  
si 110  annos.

M o v im e n to  da s a n ta  
C a s a  de M isericórd ia  d u 
rante o m ez de ja n e iro  
de 1907.

Exist iam  em tratam ento  68 do en 
tes, sendo 33 homens e  30 mulheres .

E n tra ram  doentes, sendo  16 ho 
m en s  e  5 m ulheres .

Saturam curados 27, sendo 21 ho
mens e  6 m ulheres .

Falleoeram  *. sendo 4 homens e 
4  mulheres, ficando em tra tam ento  
õO, sendo 25 homens e  25 mulheres .

Os fallecidos homens são ; A n a s tá 
cio Rodrigues, de  80 annos ; D om in
gos Vez do Espir ito Santo , com 60 
annos ; Raymundo Corrêa Pacheco, 
cem 70 annos ; Salvador de Almeida, 
com 60 anoos, e Joãc Antonio D uar
te, com 37 annos.

Mulheres : Exa lt ina  Maria de Jesus, 
som 15 an n o s ;  |B ened ic ta  Fonseca, 
eom 28 annos , Maria T h eresa  de 
L ies ,  som 60 anoos.

O Thesoureiro 

Adoi.pho Bauru

F a lle c im e n to s

Falleceu hontem as 6 horas da 
manhã a  exm a. sra. d. Lucioda V ie i 
ra Bresciani, esposa do sr. Jorge 
Brssciani Netto, conceituado n eg o 
ciante nesta praça.

D. Lucinda Bresciani era ainda 
muito ío ven  e estava casada apenas 
a nove mezes, tendo fallecido logo 
depois de hover dado á luz .

Ao inconsolável esposo e a todos 
da familia da inditosa Benhora apre
sentamos nossos pezames.

Falleceu no dia 4 do corrente 
em Caçapava a ex m a.  sra. d. Anna 
Antonia de Salles, estremosa mãe 
do nosso bom e prezado amigo V ir
gílio Ramos Salles, digno a ju d a n 
te da Agencia do Correio desta c i 
dade.

A finada era verdadeiramente esti - 
mada naquella cidade, graças ás 
peregrinas virtudes que se a n in h a 
vam em seu bello coração e pelo 
seu caracter, razão pela qual  o seu 
failecimento foi geralmente sentido.

Ao nosso distincto amigo e sua 
exma. familia apresentamos nossos 
sinceros pezames e pedimos a Deus 
que os conforte no doloroso golpe 
que acaba de os ferir.

— Sabemos tambem ter fallecido 
em S. Paulo a exm a. .  era. d. M a
ria  Leopoldina da Silva, irmã do 
fallecido dr. Augusto Cruz, nosso 
saudoso amigo e primeiro redactor 
desta folha.

A* íllustre familia enlutada a p r e 
sentamos nossos pezames

— Após prolongada enfermidade, 
que a m artir isara  por longos m e
zes, entregou sua alma ao Creador 
d. Miquelina de Almeida, mãe do 
sr.  Luiz Gonzaga de Almeida, d i
gno operário das Officinas da C o m 
panhia Sorocabana.

Nossos pezames.

O  « A O  P 4 U L O

O São Paulo, brilhonto diario catho- 
lico desta Diocese, acaba de obter a 
collaboração assidua do illuctre b ra 
sileiro. uotabilissimo homem de letras 
e distiuctitísimo catholico-Coude de 
Aftoaso Celso, que promotte honrar 
semanalmente as suas columnas com 
a  sua ponua adamantina om artigos 
que serão publicados aos sabbados.

E ’ desnecessário d izer-se  que a 
procura do São Pmio  tom sido maior 
desde que o Conde do Aftonso Colso 
começou a collaborar uelle.

Nossos parabéns ao distincto urgam 
catholico.

Q u are n ta  horas
Hoje, a m a n h ã  e depo is  haverá 

na  egreja do  Bom Je su s  ás  6 1(2 
da  ta rde a p iedosa  devoção das 
«Q uaren ta  horas» a  qual  c o n s ta rá  
de recitação do terço, pratica. L a 
d a in h a  e benção do S S .  S a c r a 
mento. D urante esses  dias o S a n 
tíssimo e s ta rá  expos to  a  ado ração  
dos fiéis.

— Na egreja de N. S .  das  Mer
cês nos d ias  7, 8 e 9 tam bem  te* 
ve lugar  essa  devoção, tendo  a 
ella concorrido g rande  n u m e ro  de 
fieis.

C a m a r a  m u n icip al
Quinta-feira, 14 do corroute deve 

reunir-se, ein sessão extraordinaria 
1 a Camara Municipal, afim de quo a 

CommÍ8são de Obras e Finanças apre
sente 0 seu parecer sobre a escolha 
das propostas apresentadas a C a m a 
ra, para a factura da rede de e x -  
goto e novo abastecimento de agua.

São coucn rren tes  a esse serviço 
quatro proponentes seguintes :

Io Dr. João Duarte Junior ; 2o Dr. 
Alberto Sanjuan ; 3o Dr. M. P . T o r 
res Neves. J .  A .  Fonseca Rodrigues 
e J .V irg í l io  Malta Cardoso ; 4o Dr. 
Rogério Cézar de Andrade.

gario da parochia de S. Anna, na 
capital.

»o«-

D eu-nos a honra de sua visita 
nesta redacção, 0  rev. padre A nto
nio Pepe, vigário do Sálto  de Y tü .

O sr. Joviniano de Souza Freire, 
digno íilho do capitão Belarraino 
R aym undo  de Souza, agricultor  n e s 
te município, contractou casamento 
com a senhorita Antonia Adelaide 
de Almeida, dilecta ‘filha do sr. 
Josè  Joaquim  de Almeida.

-»o«-

Tambem contractou  casamento 
cm S arapuhy  onde actualmente r e 
side, 0 nosso presado conterrâneo 
Augusto Engler  de Vasconcellos, 
filho do nosso am igo  Carlos Ba- 
silio de Vasconcellos, com  a g e n 
til e senhorita W a n d a  de Mo* 
raes.

Aos distinctos noivos enviamos 
nossas felicitações e desde j á  a u 
guram os- lhes  innum eras  felicidades.

—»0« —

Acha--e em festa 0 la r  do nosso 
amigo maestro José  Victorio de Q u a 
dros, distincto director da co rp o ra 
ção musical “ 30  de O utubro ,“  pelo 
nascimento de mais um  rochechudo 
bêbé.

Nossas felicitações.

Secção Livre
IRMANDADE DO SANTÍSSIMO

Os irmãos do Santíssimo podem 
m andar p rocu ra r  0 recibo de Suas 
annuidades com 0 abaixo assigna- 
do. A todos que estão em atrazo 
roga 0 procurador 0 especial o b sé 
quio de m andarem  satisfazer a im 
portância das annuidades.

P o r c i n o  C. C o u t o

C O L L E G I O  S .  L U I Z

F aço  saber  aos srs .  a lam  nos 
que a inscripçâo  p ara  os ex a m e s  
de 2 a época,  ficam abe r tas  por e s 
paço de 15 dias a co n ta r  de  15 
do co rren te .

Collegio S .  Luiz, 7 de F ev e 
reiro de 1907 .

O Secretario 

P. J o s é  A .  d e  L i m a  e  Sá. s . j .

t .

Esteve nesta cidade a passeio 0 
Revm o. P. Henrique Mossieur, vi-

í v i a i  i c I D O

E S C O L A  P A R A  MENINAS

No dia 4 de Fevereiro  proximo c o 
meçam as aulas deste Externato, que 
tem por base principal do seu pro- 
gramma de ensino— ler9 escrever e con
tar . Dspois : analyse grammatical e 
logica de portuguez, traducção do 
francez, historia do Brazil, arithme- 
tica progressiva, systema m étrico de
cimal, geographia, calligraphia, d e 
senho linear, catechismo da Diocese 
de S .  P aulo , trahalhos de agulho e 
estudo de musica p o r s o l f o j o .— Piano 
fóra das horas da escola e por p r e 
ço convencionado com os pais das 
alumnas.

As aulas começam ás 10 horas da 
manha e terminam das 2 ás 3 da tar
de, nos dias uteis.

Mensalidade 5$ooo
Nesta escola  tambem recebe-se me

ninos, sendo menores.
Itú, 29 de ,Janeiro de 1907 

A D irecto ra  
C i . a r a  A u g u s t a  d a  C o s t a

EDITAES
De conformidade com 0 decreto 

1428 de 2  de Janeiro  do corrente 
anno, convido  aos S rs .  contr ibu in 
tes em atrazo no pagam ento  _dos 
impostos lançados em 19°5  a v i
rem satisfazer seus débitos nes ta  
repartição até 0 dia 31 de Março 
p.f .somente com acressimo de cus-  
taa e selios que forám adiantados, 
findo este prazo serão entregues os

mandados em cartorios para a co
brança executiva com acressimo da 
m ulta  e mais cus tas  que acresserem.

Ontrosim convido aos que não  p a 
garam  os impostos lançados em 190S 
tambem a virem satisfazer seus 
dobitos a té  aquelle prazo sob pena 
de serem cobrados executivamente 
com m ulta  de que ate 3 ldeM arço  p. 
futuro estão ise n to s .

Ytú, 2 0  de Janeiro de 1907.
O  Colletor, P o r c i n o  d e  C .  C o u t o

C O L L E C T O R IA  F ED E R A L  
De ordem do sr .  Collector, faço 

saber aos interessados, o seguinte;Que 
fica m arcado  0 prazo de tr in ta  dias a  
contar desta dacta a todos os commer- 
ciantes.industriaes, fabricantes,compa
nhias ou so c ied a d es  a n o n y m a s ,q u e  
tiverem um  fundo de capital superior 
á  5:0008000, pãra  a  sellagem dos 
seguintes livros de suas  escriptura- 
ções :” D iario” e "Copiador” .

São sujeites ao pagamento do r e 
ferido sello, não só os commercian- 
tes registrados na ju n t a  commorcial, 
como os industriaes, commerciantes, 
fabricantes, companhias ou sociedades 
anonymas, embóra não sujeitos ao 
registo de imposto de consumo. 
Aquelle que dentro do refarido prazo 
não pagar n ’esta Collectoria 0 que 
determina este edital, incorrerá na  
multa de 2 0 0 $ á 1 :0 0 0 $ 0 0 0  CLlle- 
ctoria P'ederal em Ytú, em 3o de 
Janeiro  de 1907.

O Escrivão 
H u m b e r t o  G e r i b e l l o

Ànnunciòs

Blandina Eudoxia Ferre ira  e F ran-  
oisca de Barros Cruz, tendo noticia 
do failecimento em S. Paulo, de 
sua prima e cunhada,  M A R IA  LE- 
O PO LD IN A  DA S IL V A , convidam 
a toda^ as pessoas suas conhecidas 
a fazer a caridade de assistir  a 
missa, que por sua alm a será ce* 
lebrada no dia 12 do corrente, na 
Matriz, ás 8  horas, pelo que desàe 
j á  antecipam o seu profundo re 
conhecimento.

Y tü ,  8  de Fevereiro de 1907.
B l a n d i n a  E u d o x i a  F e r r e i r a

CONVITE
Virgilio Ramos Salles e F ranc is  

Mendes de Salles convidam os se 
parentes, amigos e pessoas piedosi 
para assistirem a missa de setimo c 
que por eterno descanço de sua sei 
pre adorada m ãe e sogra, ANN 
ANTONIA DE SALLES, fallech 
em Caçapava, m andam  celebrar 1 
igreja do Bom Jesus, terça-feira, : 
docorrente; ás 7 horas  da u ianh 
P o r  este acto de caridade chris 
desde ja  ’ se confessam agradecidoí
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CONSULTORIC DENTÁRIO 
M“ * Elisabeth Mehlmana Allendel*/;- 

na casa da 
L IV F A R IA  E P A P E L A R IA  

de Augusta Mei.lraann 
Horário das 8 ás 5 

üjn Serviços garantidos.preços raaoaveisl^ 
Fala-se Portuguez j g í
Man spricht Deatsch 
English Spoken jij*
S e  1=^

?§i§fl§§§§l§§I§l§5^§l

Í"rs- coo %rr.

C O R R E I O

Abre-se ás 7 boras da manhã. Recebe- 
se registrados simples até 7 3j4 e cor
respondência simples até 8 1[2 para o 
trem de 8 b .  55m. da manhâ, e até 1 
hora para o trem das 2 horas da tarde.

Fecha-se ás 4 horas da tarde nos dias 
uteis e ás 3 nos domingos e dias feria- 
ras.

Abre-se ás 8 112 horas da noite para 
distribuir a correspondência do trem da 
noite e receber para o trem das 5 ho- 
das da manhã, e fecha-se ás 9 1|2.

0  Agente
F r a n c i s c o  C. d e  B a r r o s

5-v-l

Companhia  Ytuana 
Força e Luz

T a b e l l a  de c o n s u m o  p a ra  v ig o ra r  de I o de J a n e i r o  á 3 l  de  D ezem

bro  de  1907

L am padas  de6 velas a l $ 5 0 0 p o r  mez
« «10 « « 2$5 0 0  « «
« «16 « « 3$500  « «
« «24 « « 5$000  « «

<32 « « 6$000 « «
« «50  « « 8<$000 « «

Si as contas forem pagas no es- 
c r ip to r io  da C om panhia  até o dia 10 
de cada mez se g u in te  ao vencido, o 
co n su m id o r  te r á  direito a um  a b a ‘ 
t im en to  da tabella  abaixo, m a s f i ’ 
cando  o c o n s u m id o r  p a r t ic u la r  co* 
m o c o m m e rc ia l  equ iparados .

Ytú  3dc Dezembro de 1 906 .

6  *[° 
1 0  °io

Io
2 0 %  
25  >  
3 0  jo 
que se

Papeis para casamento

F. Cintra, á T R A V E S 
SA D O  CARM O, ». 4 ,
prepara papeis para casa
mento civil e religioso;e pa
ra naturalisaçào de extrair 
geiros; requerimentos para 
tntellas, justificações, in
ventários e para as repar
tições publicas municipaes 
estadoaes e federaes. En
carrega-se também de es- 
cripturação e balanço com- 
merciaes.

0 0 ;

C onsum o  de 5$0G0 
M ais  de 5$ a té  1 0$000

« « 10$ « 2 0 $ 0 0 0  15 0
< « 2 0$  « 30S000
« « 3 0$  « 5 0 $ 0 0 0
« « 50$ * 1008000

De mais de cem mil reis 
c o n v e n c io n a l .

Todos aquelles que pagarem  a luz 
ad ian tado  po r  6  mezes, alem do 
abatimento*constante da tabella supra 
terão  mais o desconto de 5  °[ol e 
os que pagajem por um  anno terão 
o abatim ento  de 10  *|0 no tota l do 
que terão de pagar.

Presidente 

O t a v i a n o  P e r e i r a  M e n d e s

A fin ad o r e concertador  
de pian o s

0  abaixo assignado,afinador e co n 
certador de Pianos, já muito co n h e 
cido nesta cidade, onde costuma vir 
todos os annos a serviço de sua pro
fissão, tem o prazer de com m unicar 
as Exmas. Familias que acha-se de 
novo a sua disposição para todo e 
qualquer trabalho concernente a sua 
arte, esperando continuar merecer a 
preferencia que sempre lhe dispensa
ram, na certeza de que envidara 
todos os esforços para corresponder á 
confiança que lhe despositarem.

Rua de Santa Rita n* 117.
Y tú ,  24 de Dezembro de <906,

JCM.O I)AMY

r A O  B E K X Q  S E X (J
0  famoso — O D O L  - -

Nada ha que mais atrahia 
o encante,que uma alva den
tadura e hoje, depois da des
coberta do ODOL, não ha 
moça ou menina que com 
tão famoso dentificio, não fi
que possuidora de tão sedu- 
ctor atractivo.

O Odol, alem de conser
var os dentes, da-lhe uma 
cor e brilho mil vezes supe
rior á mais bella perola.

! A  v e n d a  n a  —

Pharmacia S A O 1 0 S Ê

Largo da Matriz
gP.M endes e F ilh o

I P A R E C E  I N C  R I
1 V E t  té,

Mas os innum eros attes- 
tados, firm ados pelos m ais 
d is tin c to se  illUBtres clinieos, 
são accordes em proclam ar 
a exelencia das afam adas -

“ P Í L U L A S  B R A S IL “ 
sobre todas as suas conge- 
neres. As “ Pirulas Prasil“  
são maravilhosas, á ellas 
bem pode-se applicár o titu
lo “ para tudo” pois que em 
todas as moléstias que affec- 
tam ao orgauismo, são ellaede 
reconhecido e real proveito.

A  venda  n a  —

i Pharmicia  S .  JOSE'
BP M e n d e s  è F ilh o

GBANDEFABRICAfeCEBVEJA
Gazoza e Licores

D E

BARDINI e FILHOS
In co n testa velm e n te  a  m elh o r d esta  c id a d e

Os proprietário desta importante e acreditada fabrica  de ce rv e ja ,  ga -  
zoza e  l icores, partecipam ao publico que no sentido de procurar m elho r 
servir a sua enorme freguesia  e desse modo retribuir a reconhecida pre 
ferencia  que os seus productos tem sempre a lcançado, adquiriram novos •  
aperfeiçoados aparelhos para 0 fabrico e arrolhamento da ce rv eja  de sua 
fabricação.

Brevem ente  será exposta a venda essa c e r v e ja ,  fabricada de accordo 
com os mais recentes e modernos processos ; avisam  tambem a  sua n u m e 
rosa e  optima freguesia  que mudarão 0 actual rotulo da “ C erveja  D u pla”  
por outro mais chic, passando a mesma a  denom inar-se  “ P ro gresso ” .

B e b a m  sò c e r v e ja  B a rd in i, p o rq u e a  m e s  
m a, co n fo rm e a tte sta d o  do L a b o r a to r io  de H y g e -  
ne, a le m  de n ao  co n ter  a g e n te  a lg u m  n o c iv o  a  
sau d e,é  fab rica d a  c o m  m a te r ia l  de p r im e ir ís si
m a.

— * —

E' incontestável: A C e r 
veja Bardini é a melhor 

que existe no mercado 
desta praça.

CASAS A VENDA
V E N D E M - S E  duas casas, sendo uma 

á rua do C o m m e rc io  n* 134, e o u 
tra á rua de S. Rita, n . 58.

T ra tar  à rua do Carmo n. 6. com 
a abaixo assignada.
A N  NA CA N D ID A  D E C A R V A L H O

• . • • 9

O abaixo assignado tem para veudor 
um poqueno sortimeutó de generos de 
negocio de seccos e molhados, no valor 
de um conto de réis mais ou menos. alu
gando comodos bastantes para 0 mesmo, 
com prateleiras, e terreno sufliciente pa
ra dois jogos de bollas,com entrada livre 
por portão,9tondo o aluguel muito resumido 
e com boa agua,sita 11a rua daMisericordia 
n 47,no entrar naVillaNova,lado esquerdo.

Ytú, 2o de Janeiro de 1907 
A N T O N IO  DA C O S T A  COIMBRA

Alfaiataria Costa
Communico ao.a meus a m igo s  e  ao publico em geral, que abri a minha 

alfaiataria nesta cidade, á  rua de S. Rita, n° 117 . Pretendo s e r v i l -o s  com 
todo 0 capricho d ese jável,  nas obras que me forem coufiadas, empregando 
aviam entos de primeira ordem.

Trabalho perfeito e garantido, e cavalheirismo nos tratos.

PR E Ç O S  M ODICOS ------------------  V E R  PARA C R E R

A W T O V Ç ia  G A L L I U H A  C O S T A

LE Q ÍICIO  DE O U È IR O Z
MEDICO

De vo lta  da  E u ro p a  con- 
t in ú a  n ovam en te  no  seu  
c o n s u l to r io ,L a rg o  d a  M a 
triz 14, a desposição  de 
seus  c l ien tes ,  de 7 I j2  a ’s 
9 da  m a n h ã .

grande DESCOBERTA

A v is o  aos que padecem os terriveis  effeitos dessa moléstia.
  *00««— —

Na Pharm acia S. JO SE, de Pereira MendeB e filho, encontra 
se um poderoso e efficaz especifico contra 0 a m arelláo

Innumeros attestados provam a superioridade dease especifico  
eebre todos os outros seus congeneres

P h a r m a c ia  s. José, de P e r e ir a  M en d es  
& F ilh o — J t T V  JLA,R€*0 S iáTSX ^

Casa Commissaria

achado Irmão & C ia - e m  S a n to s

F d ic ian o  B icu d o - R e p r e se n ta n te  em  Y t ú

Faz adiantamentos em dinheiro,fornece saccaria  e encarrega-se  do d e sp a 
cho de qualquer quantidade de cafè para aquella  importante e acreditada 
firma. P a g a  nesta praça os saldos das contas de veudas, de aeus eom- 
mittentes.

23 RUA DO COMMERCIO N. 23


